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[...] é difícil começar qualquer que seja o texto. Como sabemos o começo nunca 
édefinido de antemão. Começar é sempre esboçar partituras às avessas. É sempre-
rascunhar uma vontade, é deliberadamente projetar um trajeto. E mais, é encami-
nharlinhas, é tentar desdobrar essa força de estruturação de um possível todo. (Sche-
rer,Schneiders,2022,p.226)

A dificuldade de textualizar,de “lembrar, escrever, esquecer” (Gagnebin, 2006) faz co-
mentremos nesse texto de apresentação com vontade de dizer, de completar, de saturar 
ideias ememória, apagando para nós mesmas a incompletude do sujeito, tendo conta que 
esse sujeito‘projeta’ um trajeto, um “possível todo” como sinalizam as autoras do texto“As 
janelas doarquivo...”,quandodestacamofuncionamentodalinguagemapartirdesujeitos,sem-
preideológicoseincompletos.

Diantedequinze(15)artigosqueabremlequesemdiferentesdireções,oquenoscabeé-
tentarum encontrar, um modo de estabelecer elos, de juntar e, de “olhar” para além do 
texto, para osentremeios e para sua estruturação. Pela nossa filiação e pelas memórias que 
nos constituem,arriscamosdestacarofuncionamentodamemória,ossujeitoseaideologia.
Destacamosamemória,sublinhandoasbordas,oqueficapordizer,oqueéimpossíveldedizere-
queficam“nas janelas”eabremparaoutras possibilidades.

Nesse sentido, aproximamos um periódico, como um arquivo. Não um arquivo que 
trata deum domínio e se constitui por linhas que andam em paralelo e não se juntam. Esse 
número daRevista Interfaces dá visibilidade a essa dispersão, pois trazemos ‘expressões 
idiomáticas’,‘construção de personagens’, ‘os trabalhos de conclusão’ vistos pelo olhar leitor 
da Sociologia, ‘ofeminismo decolonial’,‘o mito da beleza’, ‘o dialeto dos suspiros’, ‘o pensar 
sobre os dizeres nasmanchetes’,‘o testemunho dos refugiados no Brasil’, ‘questões de gêne-
ro’, ‘o ensino da LínguaPortuguesa como L2”,‘a prostituição como profissão ou escravização’, 
‘material didático paraindígenas’sobreensinodeespanholetantasoutrascontribuições.

Nessemovimento,entendemosqueénecessário,então,destacarostextosquecompõe-
mestenúmerodarevistaInterfaces,sublinhandoadificuldadedecomeçaretambém decon-
cluir,estruturado por dobras, que interrompem por um momento o fluxo, que por vezes 
fecha janelas,tentando uniformizaroquenãosesujeitaaouvirsemquestionar...Comosujeitos-
desejantesnosso
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Foco é, assim como fizeram Scherer, 
Schneiders e Costa, começar a abrir janelas 
e mais janelas,semmedodenosperdermos-
nasaberturas.Vejamosquaisecomosãoostex-
tosdesseanoQUINZEda revistaInterfaces.

AbrimosaediçãocomotextodeFernan-
doMorenodaSilva(UNESP-Araraquara),inti-
tuladoExpressões idiomáticas e parêmias da 
Ucrânia: o olhar de um pesquisador ucrani-
no refugiado noBrasil, destacando que nos 
estudos lexicais, a Fraseologia tem se dedi-
cado ao estudo das unidadespolilexicais, 
comumente chamadas de unidades frase-
ológicas (UF), que são compostas de duas 
oumaispalavrasgráficas.Paratanto,encami-
nhaasquestões:comodefiniredelimitares-
sasunidades?Que combinações devem ser 
consideradas UFs? Assim, nessas questões, 
propõe-se a analisar duasdas mais represen-
tativas UFs: expressão idiomática e parêmia, 
apresentando os conceitos e asdiferenças 
entre essas duas unidades num contexto pe-
culiar: Guerra da Ucrânia. Essas unidadesfo-
ram exemplificadas com as expressões mais 
representativas na Ucrânia segundo a visão 
de umucranianorefugiadonoBrasilporconta 
doconflito entre Rússia e Ucrânia.

Na sequência, Davi Silva Gonçalves 
(Unicentro/PR) eEduarda Batista (Unicentro/
PR), em“Outsideofstories”:thenarratoran-
dtheflaneurinPoe’sanddoyle’sdetectivefic-
tion,buscamcompararos personagens de 
Dupin e Holmes de Os assassinatos da Rua 
Morgue (1841) de Edgar Allan PoeeUmestu-
doemvermelho(1887)deArthurConanDoy-
leconsiderandooconceitodeflaneurcriado-
no século XIX por Charles Baudelaire. Para 
os autores, é a perspectiva da narração e 
como elacontribui para a construção dos 
personagens na história, buscando conectar 
a literatura de massa ealiteraturacanônica,-
demonstrandocomotodaobraliteráriapode-
serinvestigadaindependentementedeseus-
tatusacadêmico,quepermiteque,ambosos-
personagenssejamcompatíveiscomocon-

ceito,demodoqueelespossuemahabilidade-
deveroqueéocultoaosolhosalheios.

Já em Os trabalhos de conclusão 
de curso colaboram para os objetivos 
gerais da EducaçãoBrasileira?Umaaná-
l isel i teralmentedocumental,R icardo -
Co r te z Lo p e s ( U F R G S ) , d e s t a c a q u e o s-
TrabalhosdeConclusãodeCurso( TCC )
sãoumtradicionalrequisitoparaafinalização-
doprocessode certificação no ensino brasi-
leiro, especialmente para o Ensino Técnico 
(Médio) e Superior(Graduação e Pós-Gra-
duação). Porém, segundo o autor, algumas 
questões são importantes, como:para além 
de conferir a certificação, a prática esta-
ria seguindo as normativas oficiais quanto 
àconsecuçãodasfinalidadesdoensino,des-
critosnosdocumentosoficiais?Ouhaveriau-
madesconexão? Nabuscaporpossíveisso-
luções,oautorseleciona,poramostragem 
decotas,documentosnormatizadoresdeTC-
Csdeinstituiçõesdeensinotécnico,gradu-
açãoepós-graduação,e confirma que, no 
tocante ao TCC, se faz necessário (a) existir 
uma ortodoxia maior por parte dasinstitui-
çõesprivadas,(b)paraaexistênciadeumano-
çãosubjacentedeciênciaepesquisacientífica.

EmOmito dabelezaeasimagensde-
controlenaobra“DiáriodeBitita”,deCarolina-
Mariade Jesus, Jorlaíne Monteiro Girão de 
Almeida (UFMS) e Kelcilene Grácia-Rodri-
gues (UNESP -Araraquara), embasadas nos 
pressupostos do Feminismo Decolonial, 
buscam analisar na obraDiário de Bitita, de 
Carolina Maria de Jesus o aspecto social 
e a resistência das mulheres negrasdian-
tedesuacondiçãodesubalternidade,onde-
convivemdiariamentecomoracismoeado-
minaçãomasculina. Segundo as autoras, os 
espaços restritos e excludentes presentes na 
autobiografia daautoracompõemocerneda-
pesquisa,naqual,apersonagem,atravésdos-
quadrosdememória,tomaconsciência de sua 
condição de subalterna perante a hegemonia 
do colonizador, demonstrandoassim,acons-
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truçãoidentidadedaprotagonistaBititaem-
meioàexclusãodamulher,negra,pobreepe-
riféricasolidificadasatravésdasimagensde 
controle e omitodabeleza.

Pablo Diassi (UFMG), no artigo intitu-
lado O dialeto dos suspiros: ensaio com a 
magia deMarina Colasanti, reflete sobre o 
amor, o insólito e a magia, (entendida filoso-
ficamente comopotência de vida), no con-
to “Longe como o meu querer”, de Marina 
Colasanti. Ao elaborar umpensamentosem-
perfeiçãosistêmica,mas,intencionalmente-
dialógico,deacordocomoautor,abre-se mão 
de investigar um conceito, tema ou ques-
tão exaustivamente até que se esgotem, lo-
go,estabelece a proposta de simplesmente 
filosofar com os aspectos maravilhosos da 
literatura deColasanti e pensar os afetos que 
se colocam no limiar do mítico, do impossí-
vel e da linguagemmágica doamor.

EmAmancheteentreainformaçãoe-
adeformaçãodedizeres:modosdeentra-
dadodiscursoalheio e posicionamento 
jornalístico, sob autoria de Aline Milena 
Borges da Silva Dias (UFPE),busca-se refle-
tir como os diferentes arranjos do discur-
so citado na manchete têm feito-o circu-
larpara além de seu domínio institucional, 
em comunidades digitais, como sites e re-
des sociais,voltadasàproduçãodohumor.
Paratanto,segundoaautora,énecessário-
pensarsobreosefeitosdademarcaçãododis-
cursoalheionamancheteparaaleiturahumo-
rísticadoposicionamentojornalístico. Sendo 
assim, defende que nas duas manchetes 
em análise,o discurso alheio integrousin-
taticamente o discurso, sendo posto como 
objeto de intenção de um afastamento, 
por meio dasaspas, produzindo sentidos 
acerca do inesperado e do contrário, bem 
como, da conotação irônica,colocando em 
questão a justaposição do discurso-ou-
tro a um trecho seguinte da manchete, e 
naalteraçãododiscursoalheio,simultanea-
menteutilizadoemostrado,fazendosoarso-

bessautilizaçãoumquestionamentoacerca 
desuapróprialegitimidade.

Nathália Karoline de Almeida(CAPES/
UFSJ) e Cláudio Márcio do Carmo (CNPq/ 
DELAC/UFSJ), no texto Testemunhos de re-
fugiados sírios no Brasil: o entre-lugar que se 
revela nasconstruçõeslinguístico-discursi-
vas,discorrem sobrecomoalgunsencontros-
fronteiriçospós-modernos revelam o espaço 
do entre-lugar cultural de refugiados sírios 
no Brasil. Conduzem aescrita a partir da Aná-
lise Crítica do Discurso (Fairclough, 2003), de 
entre-lugar (Bhabha, 1998) eda intercultura-
lidade (Walsh,2005),e analisam os testemu-
nhos de Abdul e Lucia para umaentrevista 
concedida à revista ‘Agência Brasil’ no ano de 
2021. A análise traz o processo deaglutina-
çãodedoisadjetivospátriosqueconstatama-
colocaçãoidentitáriadeAbducomobrasisírio,

e também a projeção de comprometi-
mento linguístico nas falas de Lucia a respei-
to de sua moradano Brasil – os quais permi-
tiram constatar que os embates culturais e 
sociais que acontecem nasfronteiras,eque-
acometemoentre-lugardacultura, confirma-
dosetraduzidosmorfologicamente.

JáemAscontribuiçõesparaomode-
lodidáticodogênerotragédiagrega,eaim-
portânciadalinguagem figurada com a 
inserção da capacidade de linguagem lin-
guístico-estilística, Luís CésarSparsbrod 
Santos (PUC/SP), propõe uma abordagem 
para o ensino da tragédia grega no Ensi-
noFundamental,comfoconodesenvolvi-
mentodascapacidadesdelinguagemeinter-
pretaçãoliteráriados alunos. Baseado em 
uma pesquisa bibliográfica e qualitativa, 
o estudo, de acordo com o autor,buscaa-
daptaratragédiagregaparatorná-la acessí-
velerelevanteaosestudantes,semcompro-
metersuacomplexidadeeprofundidade.
Analisandoascaracterísticastextuais,dascon-
diçõesdeproduçãoe dos mecanismos de 
textualização presentes nas obras trágicas, 
o autor defende a ideia de que sedesenvol-
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ve um modelo didático que visa promover o 
letramento literário e a compreensão dalin-
guagem figurada,indicandouma abordage-
meficaz parao ensinoda tragédiagrega.

Noartigo,Oensinodalínguaportugue-
sacomol2paraacadêmicossurdos:reflexõe-
sacercada leitura, Keyse Regiane Lepka de 
Cunha e Cibele Krause Lemke (UNICENTRO) 
abordam acompreensão da prática da leitu-
ra do surdo no ensino superior. Segundo as 
autoras, o trabalhoaponta para a valorização 
de Libras como primeira língua, sendo esta 
compreendida como umaferramentane-
cessáriaparaacomunicaçãodessessujeitos.
Paratanto,destacamqueapesquisaestádi-
vididaemduaspartes:naprimeiraestáapes-
quisabibliográficae,nasegundaparte,uma-
propostadidática para o desenvolvimento 
da leitura. Assim, a partir da análise docu-
mental, consideram aapropriação, duran-
te a leitura do surdo no ensino superior, 
apenas de conceitos e não de outrosmeca-
nismosintegrantesdalínguaportuguesa,e 
destacam,portanto,anecessidadedemaior-
desenvolvimentodemateriaisdidáticosque-
tornemossurdoscadavezmaisproficientes-
naleitura,principalmente noEnsinoSuperior.

Em Profissão ou a nova escravização 
do século? Uma análise discursiva da pros-
tituição damulher, Thailline Dullius (UNIO-
ESTE) e Dantielli AssumpçãoGarcia, partem 
dos dizeres da ex-prostituta Sonia Sánchez, 
defensora da abolição da prostituição, e da 
prostituta Monique Prada,colunistadaMí-
diaNinja,autonomeadaputativistaedefen-
soradaprostituiçãocomoprofissão,paraa-
nalisar algumas Sequências Discursivas a 
partir dos pressupostos teóricos da Análise 
de Discursode linha francesa. Na busca em 
compreender os efeitos de sentido sobre a 
prostituição e responderquais mulheres am-
bos os dizeres podem estar silenciando, as 
autoras apontam que Sonia Sáncheztrataa-
escolhacomoumailusão,causandoefeitosde-
sentidosquesilenciamopoderdeescolhadas-

mulheres que estão na prostituição, e Prada 
busca ressignificar o termo puta, causando 
efeitos desentidosque silenciamos sentidos-
pejorativosda mulherputa queecoamname-
mória.

Luana Vitoriano-Gonçalves (UEM), em 
seu texto (Co)existência entre nação e etnias: 
umprojeto político pedagógico (re)pensado 
para a comunidade índigena, investiga os 
modos como apopulaçãoétnicaAvá-Guara-
nipercebesuaprópriacomunidadeeasrela-
çõesdesaberedepoder

que integram nação-escola-comunida-
de. Para isso, apresenta como corpus de pes-
quisa o ProjetoPolítico Pedagógico (2017), 
do Colégio Estadual Indígena Kuaa Mbo’e, 
redigido por professores(indígenas e não in-
dígenas) integrados à realidade cultural da 
terra indígena Tekoha Añetete. Nestaconjun-
tura, tornam-se relevantes as perspectivas 
teóricas de Foucault (2012a; 2012b), Almei-
da;Gomes; Bracht (2016) e Bauman (1999). 
De acordo com a autora,a investigação das 
sériesenunciativasdoPPP(2017)visibilizaa-
educaçãoapartirdetrêsmovimentosdiscur-
sivos:“preservação dos saberes e práticas 
socioculturais das comunidades indígenas”; 
“manutenção dacultura integrada”e“promo-
çãodaautodeterminação”.

No artigo, Concepções de gênero em 
um curso no formato spoc de língua es-
panhol, NauraCoelho (UFSM) e Caroline 
Larrañaga (UFSM),apresentam a análise 
realizada em um curso deLínguaEspanhola-
noformatoSmallPrivateOnlineCourse(SPO-
C),destinadoaalunospertencentes ao tercei-
ro ano do Ensino Médio de uma escola de 
educação básica, do interior doestado do 
Rio Grande do Sul (RS), idealizado e criado 
nos anos de 2020 e 2021, respectivamen-
te,noProgramadePós-GraduaçãoemTecno-
logiasEducacionaisemRede(PPGTER),daU-
niversidadeFederaldeSantaMaria(UFSM).
Paraisso,asautorasbuscamverificarquecon-
cepções de gêneros foram exploradas nos 
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materiais didáticos digitais (MDD) dispostos 
naprimeira unidade do curso, que tem como 
objetivo trabalhar gêneros textuais com foco 
no preparode alunos para o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (ENEM), e empregam a 
definição de gêneroscomo ação social tipi-
ficada e recorrente, sustentada por autores 
como Miller (1994) e Bazerman(2003).

La ciudad ausente: séries e variações, 
de Davi Olivo Júnior (Unicentro/PR) obje-
tiva refletirsobre o processo criativo de La 
ciudad ausente (1992), segundo romance 
de Ricardo Piglia (1940-2017). Encaminhan-
do a escrita, o autor parte das relações en-
tre La ciudad ausente e Respiraciónartificial 
(1980), seu primeiro romance, e defende 
que ambos romances surgem como um 
mesmoprojeto e compartilham algumas 
características, em especial, o trabalho com 
séries e variações, noque se refere tanto a 
algumas problemáticas quanto às tensões 
entre a narrativa breve e o romance.Além 
disso, segundo o autor, se em seus primeiros 
textos críticos e romance Piglia aproxima-
vaJorgeLuisBorgeseRobertoArlt, emLaciu-
dadausenteeleradicalizaessaaproximação-
efazdelaumprojetoliterário.Logo,emsua 
leitura,PigliaretornaaMacedonioFernánde-
zpara,atravésdele,reuniressesdoisescritores-
tãodíspares,unindoassimduaslinhasfunda-
mentaisdatradiçãoliteráriaargentina.

EmAimprensanoBrasilfeitapormulhe-
reseparamulhereseaimportânciadeJuana-
Mansonos periódicos oitocentistas femini-
nos e feministas, Carolina de Novaes Rêgo 
Barros (UFPA),apresenta as participações da 
escritora Juana Paula Manso de Noronha, 
após sua saída da direçãodo seu periódico 
O Jornal das Senhoras (1852). Dessa forma, 
a autora destaca que para entender oper-
curso do primeiro periódico feminista e fe-
minino brasileiro, de acordo com Bárbara 
Souto(2022),serianecessárioentenderoce-
náriodaimprensabrasileirafeitaparaepormu-
lheres.Assim,

apontaConstânciaLimaDuarte(2016)
esuaimportânciaparaaanálisedessatra-
jetória,destacando,por fim, como as co-
laborações e as homenagens que a pe-
riodista era citada, contribuíram para 
queoperiódiconãodeixassedeladoseuintui-
todedestacaraimportânciadaemancipação-
edaeducaçãofeminina oitocentista.

Fechandoaedição,Oatlaslinguísticodo-
Brasileoensinodelínguaportuguesa:experi-
ênciaprática,de Elannia Cristhina Idelfonso 
Lins (UFPE), Marcela Moura Torres Paim (UFR-
PE) apresenta ascontribuições da Dialetolo-
gia para o ensino por meio do uso do Atlas 
Linguístico do Brasil (ALiB) nasaladeaula.
ApartirdaDialetologiaeoEnsino,quedãocon-
tadasreflexõesteóricassobreaimportânciado 
ensino da diversidade da língua portuguesa 
falada no Brasil, e a Base Nacional Comum 
Curricular(BNCC), as autoras organizam a 
escrita do artigo, utilizadando para tanto, as 
cartas lexicais. Finalizamsuas análises, a par-
tir de uma aplicação de atividades prelimina-
res em oficinas de variação e ensino, noâm-
bito de cursos de extensão, na Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, e revelam que 
explorar oALiB proporciona o conhecimen-
to da pluralidade do português, bem como 
a conscientização acerca daimportância do-
combate aopreconceitolinguístico.

É a s s i m q u e a p r e s e n t e e d i ç ã o e s -
táorganizada,produzindomovimentos-
deretomadas,deidasevindasque nãose 
esgotam,emovemainda avontade de dizer–
sempreemconstrução.
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